
Revista Gestão & Conexões 

Management and Connections Journal 

Vitória (ES), v. 10, n. 3, set/dez, 2021  

ISSN 2317-5087                                                  
DOI:10.47456/regec.23175087.2021.10.3.35992.57-79 

Juliana Marques Cury  

Universidade Federal de Uberlândia 

(Uberlândia, MG, Brasil)  

julianamarquescury@gmail.com 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2405-4639 

Heila Magali da Silva Veiga  

Universidade Federal de Uberlândia 

(Uberlândia, MG, Brasil)  

heila.veiga@ufu.br 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7429-8124 

 

 

Competências Empreendedoras nos Contextos de Ensino-
Aprendizagem: Revisão Sistemática da Literatura (2009-
2020) 

Entrepreneurial Competencies in Teaching-Learning 
Contexts: Systematic Literature Review (2009-2020)  

RESUMO 

O estudo objetiva realizar uma revisão sistemática da literatura sobre 
Competências Empreendedoras (CE) nos contextos formativos, no período 
de 2009 a 2020. Neste trabalho, as CE referem-se às características 
complexas, abrangendo traços de personalidade, habilidades e 
conhecimentos e, portanto, podem ser vistas como a capacidade total do 
empreendedor para desempenhar com sucesso uma função de trabalho. 
Foram utilizados descritores no portal de periódicos Capes e selecionados 
27 estudos nacionais e internacionais, nos quais prevalecem as 
investigações quantitativas e sobressaem as investigações de 
antecedentes. Em 20 estudos são utilizados instrumentos para mensurar as 
CE. Os autores assumiram diferentes teorias para definir o construto. A falta 
de consenso sobre esse conceito é evidenciada pela variabilidade no 
número, de três a 40 fatores, e na nomeação de cada um dos fatores. Logo, 
se observa que as CE são um construto promissor para compreensão do 
empreendedorismo, mas ainda são necessários mais estudos. 

Palavras-Chave: competências empreendedoras; aprendizagem; revisão 

sistemática da literatura.  

ABSTRACT

The study aims to accomplish a systematic review of the literature on 
Entrepreneurial Competencies (EC) in training contexts, from 2009 to 2020. 
In this work, EC refer to higher-level characteristics, covering personality 
traits, skills and knowledge and, therefore, they can be seen as the total 
capacity of the entrepreneur to successfully perform a job function. 
Descriptors were used on the Capes journal portal and 27 national and 
international studies were selected, in which quantitative investigations 
prevail. And the antecedents investigations stand out. In 20 studies, 
instruments are used to measure EC. The authors assumed different 
theories to define the construct. The lack of consensus on this concept is 
evidenced by the variability in the number, from three to 40 factors, and in the 
naming of each one of the factors. Therefore, it is observed that EC are a 
promising construct for understanding entrepreneurship, but more studies 
are still needed. 

Keywords: entrepreneurial competencies; learning; systematic literature 

review.  
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Introdução 

O desenvolvimento teórico e prático do Empreendedorismo, é visto, 
atualmente, como apoio para o avanço da economia e estímulo de empregos e 
renda, sendo cada vez mais reconhecido por Estados, coletivos e organizações 
(Barros & Pereira, 2008; Costa, Barros, & Carvalho, 2011; Lopes & Lima, 2019). A 
essência do Empreendedorismo é concebida por Schumpeter (1934; 1978) a partir 
da compreensão e avanço de novos negócios, maneiras de aproveitar e reaproveitar 
os recursos, ou seja, a base está na inovação. O indivíduo que empreende, cria 
combinações de componentes, produtos e processos, reconhece novos mercados 
de exportação ou matriz de suprimento, busca gerar novas empresas e desenvolver 
áreas (Lizote, 2013; Lopes & Lima, 2019). Os estudos sobre Empreendedorismo, 
propriamente ditos, iniciam-se com a perspectiva econômica de Schumpeter (1982), 
que conceituou o indivíduo empreendedor como aquele que oferece novos moldes 
para as normas da economia vigente, através da inclusão de novas mercadorias e 
serviços (Makhamed & Bendassolli, 2017; Verga & Silva, 2014).  

O empreendedorismo compreende o indivíduo que realiza, cria, explora, 
encontra e coloca em prática as oportunidades, sendo elas novas ou não (Shane, 
2012; Shane & Venkataraman, 2000). Alvim e Loiola (2010) descrevem o ato de 
empreender como complexo, pois abrange um arranjo de competências de 
diferentes naturezas: técnicas, gerenciais e relacionais; é dinâmico, devido à 
frequente verificação nas configurações das competências que sirvam às novas 
demandas; e contingencial, isto é, o contexto – se é favorável ou não – influencia na 
viabilidade do empreendimento.  

A partir da década de 1990 houve um significativo crescimento científico, no 
campo do Empreendedorismo, que se estende até o momento atual (Cortez, 2017; 
Ferreira, Fernandes, & Kraus, 2019; Filion, 1999; Katz, 2003; Landström, Harirchi, & 
Aström, 2012;  Nassif et al., 2010), instituindo-se como dinâmico e singular, 
compreendendo múltiplas áreas, profissões, departamentos acadêmicos, periódicos 
e conferências, todavia a despeito da extensa tradição em estudos sobre o tema, o 
mesmo é heterogêneo e fragmentado, isto é, não possui uma única definição e base 
teórica robusta e consolidada entre os autores, além de ser debatido por diferentes 
abordagens, e ser compreendido por uma pluralidade de paradigmas (Baum et al., 
2007; Ferreira et al., 2019; Frese & Gielnik, 2014; Gorgievski & Stephan, 2016; 
Karatas-Ozkan et al, 2014; Landström & Harirchi, 2018; Lopes & Lima, 2019; 
Machado & Borges, 2017; Shane & Venkataraman, 2000; Veiga, Demo, & Neiva, 
2017; Wiklund et al., 2011). O Empreendedorismo ainda apresenta relações 
nebulosas de causa e efeito entre as variáveis (Lopes & Lima, 2019; Williams et al., 
2019), não há pluralidade de metodologias de investigação (Lopes & Lima, 
2019; Oliveira et al., 2018; Wiklund et al., 2011), os estudos quantitativos limitam-se 
às correlações e raros estudos são experimentais (Hsu, Simmons, & Wieland, 2017; 
Lopes & Lima, 2019; Williams et al., 2019), essa realidade dificulta no avanço do 
campo (George, 2011).  

Devido a essa multiplicidade de acepções, no presente trabalho 
empreendedorismo é definido como sendo a “iniciativa para criar um novo negócio e 
paixão pelo que faz; utiliza os recursos disponíveis de forma criativa, transformando 
o ambiente social e econômico onde vive; aceita assumir os riscos e a possibilidade 
de fracassar” (Baggio & Baggio, 2014, p. 27). O foco desse trabalho está nas 
Competências Empreendedoras (CE), o conceito de CE, encontra-se em 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B33
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B41
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B66
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B66
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B64
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B30
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-75902019000400284&script=sci_arttext#B66
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desenvolvimento, e ainda há sobreposição conceitual com outros construtos o que 
compromete o avanço na área (Behling & Lenzi, 2019; Campos, 2015; Cortez & 
Veiga, 2018).  

A literatura sobre Competência apresenta diversas definições (Abbad & 
Borges-Andrade, 2004; Boyatzis, 1982; Durand, 1998; Fleury & Fleury, 2001; 
Hoffmann, 1999; Le Boterf, 2003; McClelland, 1972; Parry, 1996; Ruas, 2001; 
Spencer & Spencer, 1993; Zarifian, 2001) e relação e limites indefinidos com outros 
conceitos, usados de forma comum e imprecisa, como habilidades, expertise, 
perspicácia. De maneira geral, há consenso ao defini-las como sendo compostas 
pela associação de conhecimentos, conjunto de informações técnicas ou 
administrativas; habilidades, facilidade e precisão no desempenho operacional; e 
atitudes, percepções ou sentimentos favoráveis ou desfavoráveis (Campos, 2015; 
Magalhães & Borges-Andrade, 2001).  

No presente trabalho CE é definida como sendo “característica complexa, 
abrangendo traços de personalidade, habilidades e conhecimentos e, portanto, 
podem ser vistas como a capacidade total do empreendedor para desempenhar com 
sucesso uma função de trabalho” (Man, Lau, & Chan, 2002, p.124, tradução nossa). 
Essa definição está alicerçada na tipologia de Man e Lau (2000, 2005), a qual foi 
adotada em vários estudos (Dias, Nardelli, & Vilas Boas, 2008; Honma & Teixeira, 
2011; Lans, Verstegen, & Mulder, 2011; Mamede & Moreira, 2005; Paiva, Leão, & 
Mello, 2003; Souza & Teixeira, 2013; Zampier & Takahashi, 2011; Zampier & 
Takahashi, 2013); ademais, a medida apresenta robustez e índices psicométricos 
aceitáveis (Makhamed & Bendassolli, 2017; Man, 2001; Man & Lau, 2000).  

Alicerçado nas teorias e conceitos determinados acima, ainda é possível 
identificar fragilidades na literatura do empreendedorismo, por se conceber em um 
campo interdisciplinar, e consequentemente nas noções de competências e CE. 
Uma vez que não há rigor conceitual e instrumental (Zampier, Takahashi, & 
Fernandes, 2012), surgem então lacunas, como uma grande dispersão teórica, 
determinação de novos termos – sem definição e validação teórica – sobreposição 
conceitual e dificuldade na operacionalização dos fatores referente ao construto de 
CE (Cortez, 2017). O entendimento obsoleto de competência, no campo do 
empreendedorismo, não compreende os debates atuais de múltiplas áreas (e.g.: 
estratégia, gestão de pessoas, relações do trabalho e educação), e por essa razão 
ainda é assumido como semelhante aos conceitos de atitudes, traços de 
personalidade ou valores pessoais, dificultando a assimilação sobre o tema de 
competências empreendedoras, tornando nebulosa a realização de pesquisas sobre 
o construto (Zampier et al., 2012). Segundo Cortez (2017), quando se trata de CE, é 
relevante descrever o contexto em que comportamentos e habilidades são 
propostos, ou seja, com ênfase em resultados, assim como na compreensão de 
Boyatzis (1982).  

 Com o intuito de assimilar os progressos sobre um tema de pesquisa 
específico, a revisão sistemática de literatura é uma ferramenta primordial e possui 
alto nível de evidência, através de um protocolo rigoroso, auxilia na análise científica 
para apoiar tomadas de decisão e contribuir com uma análise crítica do 
conhecimento (Berwanger et al., 2007; Botelho, Cunha, & Macedo, 2011; Brizola & 
Fantin, 2016; Galvão & Ricartel, 2019). Assim, o objetivo do presente trabalho é 
realizar uma revisão sistemática da literatura de Competências Empreendedoras em 
contextos de ensino-aprendizagem, no período de 2009 a 2020, publicadas no portal 
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de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). 

Fundamentação teórica 

O termo Empreendedorismo é definido por autores, com conceitos 
semelhantes, entendido como a procura, reconhecimento e aquisição de 
oportunidades, fundação de novos empreendimentos, inovação e geração de valor 
(Baum et al., 2007; Henderson, 2002; Gartner, 1989; Gerber, 1998; Lizote, 2013; 
Makhamed & Bendassolli, 2017; Shane & Venkataraman, 2000; Schumpeter, 1982). 
Na perspectiva de Kent, Sexton e Vesper (1982) o indivíduo que toma decisões e 
consegue criar um negócio ou desenvolver os já existentes, além de expandir o valor 
do empreendimento em comparação com outras organizações do mesmo nicho e 
obter prestígio, é um empreendedor de sucesso (Lizote, 2013; Lopes & Lima 2019). 
A visão de empreendedor de Smith (1985), se situa no contexto da época, seria um 
proprietário capitalista, estabelecendo-se entre o trabalhador e o consumidor, como 
administrador (Lizote, 2013). No ponto de vista de Drucker (1987), o empreendedor 
orienta-se para a mudança, sabe lidar e dispor como oportunidade (Lizote, 2013). A 
definição de empreendedor por Cunningham e Lischeron (1991) ressalta os graus 
elevados de energia, perseverança e imaginação associados à condição favorável 
para correr riscos moderados, como uma “ponte” que transforma a ideia em 
realidade (Lizote, 2013). Assim como Gerber (1998), Filion (1999), Gimenez e Inácio 
Jr. (2002) e Hisrich, Peter e Shepherd (2009) destacam o empenho em realizar 
inovação, base para o desenvolvimento de novas fontes de recursos (materiais ou 
financeiros) ou investimento para criação, com o intuito de aumentar o valor (Bracht 
& Werlang, 2015; Lizote, 2013). 

Empreender se caracteriza pelos contatos e construção de rede, a capacidade 
de gestão e de reconhecimento de oportunidades, o posicionamento do 
empreendedor diante do contexto e o comprometimento com o que é relevante para 
si mesmo e para a empresa. Nesse processo existem diversas competências 
requeridas para empreender. As CE dizem respeito a habilidade de desempenhar 
um trabalho com êxito, influenciando nos bons resultados do empreendimento, 
sendo fatores de segundo plano as habilidades, qualidades pessoais e atitudes, 
capazes de afetar o desenvolvimento das CE, sendo necessário ao empreendedor 
adequar suas características a fim de escolher comportamentos que estejam 
alinhados e auxiliem na criação ou ampliação do empreendimento (Campos & Lima, 
2019; Man et al., 2002). Não existe uma concepção única desse construto, mas, em 
linhas gerais, há consenso que versam sobre atributos, conhecimentos, motivações, 
habilidades, qualidades pessoais, atitudes, visões e direcionamentos (Bird, 2019; 
Campos & Lima, 2019; Cualheta et al., 2020; Fleury & Fleury, 2001; Man et al., 2002; 
Snell & Lau, 1994; Zampier & Takahasi, 2011). Entre os modelos teóricos de CE, 
destacam-se: Bird (2019), Cooley (1990), Fleury e Fleury (2001), Mamede e Moreira 
(2005), McClelland (1973), Snell e Lau (1994), e Zampier e Takahashi (2011). Como 
mencionado anteriormente, portanto, nesse trabalho é adotado o modelo de Man et 
al. (2002).  

Nessa concepção, Man e Lau (2000) são considerados como pioneiros no 
tema, concentrando pesquisas em CE, a partir de um estudo empírico realizado com 
empresas de Hong Kong, destacam seis tipos de competências: (a) oportunidade 
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(reconhecer, identificar, avaliar e busca de oportunidades no mercado), (b) 
relacionamento (construir, manter o e comunicar com as redes de contato e de 
confiança), (c) conceituais (tomar decisões, pensar intuitivamente, visão de 
diferentes ângulos, inovar, avaliar e assumir de riscos), (d) administrativas e 
organizadoras (planejar, organizar, liderar, motivar, delegar e controlar recursos 
internos e externos), (e) estratégicas (perceber, fixar e avaliar os objetivos e postura 
de mercado, emprego do alcance e potencialidades do empreendimento, efetuar 
alterações estratégicas e controlar os resultados estratégicos) e (f) 
comprometimento (com as metas de longo prazo, com os colaboradores, com 
crenças e valores, com propósitos pessoais e dedicação ao empreendimento) 
(Behling & Lenzi, 2019; Campelo et al., 2019; Cualheta et al., 2020; Makhamed & 
Bendassolli, 2017; Mamede & Moreira, 2005; Nassif, Andreassi, & Simões, 2011). 
Em uma ampliação da proposta, Man (2001) apregoa a existência de dez 
competências empreendedoras e desenvolve um instrumento para aferi-las, sendo 
elas: oportunidade, relacionamento, analítica, inovador, operacional, humano, 
estratégico, comprometimento, aprendizado e competências de força pessoal. Essa 
medida foi adotada em investigações posteriores (Man & Lau, 2005; Man, Lau, & 
Snape, 2008). Essa tipologia vem sendo utilizada em diversos estudos para detectar 
a presença de competências empreendedoras (Dias & Martens, 2016; Makhamed & 
Bendassolli, 2017; Nassif et al., 2011; Paiva et al., 2006; Souza & Teixeira, 2013; 
Zampier & Takahashi, 2011). 

Cabe destacar que Man e Lau (2000) utilizam uma perspectiva mais próxima 
da abordagem francesa, isto é, comportamental, dinâmica e processual de 
competências. Assim, para atingir o desempenho esperado de um empreendedor, os 
autores reconhecem a necessidade de o indivíduo possuir CHA (Conhecimentos, 
Habilidades e Atitudes). Assim, os indivíduos empreendedores competentes, 
conseguem aperfeiçoar o desempenho das organizações, através do 
reconhecimento de oportunidades de inovação, produção de novos produtos e 
serviços, pela busca de maneiras de ampliar a qualidade e diminuir custos (Man et 
al., 2008).  

 Sintetizando, a princípio, as CE foram identificadas na condição de 
competências gerenciais, atendendo ao argumento de que entre as funções do 
empreendedor está: gerenciar o empreendimento criado por ele próprio (Man, 2001). 
Entretanto, novas classificações e definições CE mais abrangentes surgem, sendo 
as proposições de Man e Lau (2000) as pioneiras. Nas diversas acepções de CE, 
essas abrangem um conjunto de CHA e a execução/prática do mesmo, apoiando o 
desempenho empreendedor (Bird, 1988; Makhamed & Bendassolli, 2017; Man, 
2001). Embora existam diferenças entre os modelos, alguns teóricos e outros 
empíricos, há consenso sobre a multidimensionalidade do construto (Cortez & Veiga, 
2018; Garzón, 2010; Santandreu-Mascarell, Garzon, & Knorr, 2013; Tehseen et al., 
2020). 

Metodologia 

Para realização dessa revisão sistemática da literatura sobre Competências 
Empreendedoras, primeiramente, foram definidos os descritores: “competências 
empreendedoras”, “entrepreneurial skills”, “entrepreneurial competences”. A base 
escolhida para a busca foi o portal de periódicos Capes, biblioteca digital e principal 
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fonte de acesso e sistema de avaliação científica no Brasil, a coleção possibilita o 
alcance livre às bases gratuitas inclusas no portal, ao conhecimento científico e 
tecnológico nacional e internacional e assistência às demandas dos pesquisadores 
(Almeida, Guimarães, & Alves, 2010; Mendonça, 2019).  

Determinadas revisões de literatura sobre CE, apresentam uma quantidade 
elevada de bibliografia sobre CE (Ferreras, Hernández-Lara, & Serradell-López, 
2016; Mitchelmore e Rowley, 2010; Tittel & Terzidis, 2020), isto posto, foi decidido 
que seria realizada uma revisão sistemática da literatura sobre CE na área 
específica da educação, assim como Ferreras et al., (2016), com o intuito de 
identificar, investigar e sistematizar o que tem sido pesquisado e produzido sobre o 
assunto na literatura.  

Posteriormente a uma minuciosa busca da literatura, não foi recuperado 
nenhum estudo nacional que houvesse realizado uma revisão desta natureza. O 
estudo de Mitchelmore e Rowley (2010) visa realizar uma revisão da literatura sobre 
competências empreendedoras, mas de uma perspectiva mais abrangente. Desse 
modo, os critérios de inclusão foram: (a) os artigos que tratassem de competências 
empreendedoras em ambientes de ensino-aprendizagem, (b) os artigo que 
apresentassem no título: competências empreendedoras, entrepreneurial skills ou 
entrepreneurial competences, (c) publicados na última década, entre 2009 e 2020, 
(c) acesso ao artigo na íntegra (e) revisados por pares, (f) publicados em língua 
inglesa ou portuguesa e (g) foram adotados os sinônimos em língua inglesa de 
competência: skill e competence. Entre os critérios de exclusão estavam: teses, 
dissertações, livros e capítulos de livros, artigos com menos de 5 páginas e não 
estar relacionado a Competências Empreendedoras em circunstâncias de ensino-
aprendizagem. A busca por artigos no portal foi realizada no período de outubro e 
novembro de 2020. 

Ao adicionar os descritores nas bases de dados obteve-se um total de 3.993 
estudos. A partir da leitura dos títulos, resumos e palavras-chave de todas as 
publicações, foram empregados os critérios de inclusão e exclusão. Nesta 
oportunidade, atendendo a todos os critérios postos foram selecionadas 27 
publicações, 20 internacionais e sete nacionais. A Figura 1 sumaria a recomendação 
PRISMA na revisão da literatura empreendida. 
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Figura 1. Fluxograma da Pesquisa Baseado no Método PRISMA 
Fonte: adaptado de Moher, D., Liberati, A., Tetzlaff, J., & Altman, D. G. (2009).  

Análise e discussão 

Embora a presente revisão de literatura contemple o período de 2009 a 2020, 
apresenta tendência de aumento ao longo dos anos, a maioria dos estudos 
selecionados são atuais, sendo 2019 o ano com mais publicações, o que pode 
demonstrar uma maior atenção dos pesquisadores da área ao tema. As revistas são 
variadas, não sendo identificado um periódico com número expressivo de artigos 
sobre a temática, assim como os países de origem das publicações. Entretanto, a 
predominância da língua inglesa nas publicações no portal de periódicos da Capes 
sugere uma maior tradição de pesquisa sobre o construto, em relação à língua 
portuguesa. A multiplicidade de países que publicam artigos especializados sobre o 
CE também é um ponto relevante de interesse, incluindo países asiáticos, africanos 
e europeus. 

Ao analisar os trabalhos que versam sobre CE, se observa que a maioria se 
ocupa com investigação dos antecedentes como, estratégias, gestão, ambientes do 
conhecimento de aprendizagem para o desenvolvimento das CE (Akhmetshin et al., 
2019; Alcaraz-Rodriguez, Alvarez, & Villasana, 2014; Anumnu, 2014; Beránek, 2015; 
Chang & Rieple, 2013; Din, Anuar, & Usman, 2016; Ferreras-Garcia, Hernández-
Lara, & Serradell-López, 2019; Hodzic, 2016; Iglesias-Sánchez, Jambrino-
Maldonado, & Heras-Pedrosa, 2019; Kissi et al., 2020; Lizote & Verdinelli, 2013; 
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Nassif, Amaral, & Prando, 2012; Zampier & Takahashi, 2011), análise, identificação 
e avaliação das principais CE necessárias para os estudantes (Akhmetshin et al., 
2019; Bejinaru, 2018; Campelo et al., 2019; Hodzic, 2016; Makhamed & Bendassolli, 
2017; RezaeiZadeh et al., 2016; Schmitz & Lapolli, 2012; Solek-Borowska & Chudy-
Laskowska, 2018). Também são investigados correlatos e consequentes, como 
intenção empreendedora e variáveis relacionadas (e.g.: atitude, cognição, fatores 
ambientais, habilidade empreendedora, desempenho) (Badawi et al., 2019; Ibrahim 
& Mas’ud, 2016; Koe, Krishnan, & Utami, 2018; Lizote et al., 2018; Reyad, Badawi, & 
Hamdan, 2020; Reyad et al., 2019; Rosique-Blasco, Madrid-Guijarro, & García-
Pérez-de-Lema, 2016; Vega-Gómez et al., 2020).  

No que tange à definição do construto, os autores dos trabalhos, assumiram 
diferentes teorias para conceituá-lo, destacando-se, a adoção, ainda que tímida, da 
definição e tipologia propostas por Man e Lau (2000; 2005) e Liñán (2008), bem 
como trabalhos que propõem definições próprias, estudos que reúnem diferentes 
teorias, estudos que assumem teorias mais generalistas e trabalhos que não 
explicitam o conceito adotado. Alguns autores (Ferreras-Garcia et al., 2019; 
RezaeiZadeh et al., 2016) reconheceram que existe uma ramificação considerável 
nas CE, dificultando a precisão de quais competências fazem parte do conjunto. 
Sugerindo que o termo CE requer maior sustentação teórica, taxonomias válidas e 
definições operacionais compatíveis, a fim de propor e expandir as pesquisas 
sistemáticas, empíricas e comparáveis que atendam às características do construto, 
fundamentais para a interlocução entre os estudos e o desenvolvimento e progresso 
científico do conhecimento gerado sobre CE.  

Um aspecto que evidencia a falta de consenso sobre esse construto diz 
respeito à variabilidade no número e na nomeação de cada um dos fatores. Nos 27 
estudos analisados, em 20 deles são utilizadas escalas para mensurar as CE. 
Assim, tal como para a pesquisa, realizar a avaliação e medição das competências é 
de grande relevância, é também para a prática na qual, em oposição ao 
conhecimento teórico, as métricas se baseiam no que o empreendedor apresenta na 
execução. Ao analisar as medidas, evidencia-se a existência de uma visão 
heterogênea sobre a dimensionalidade, oscilando de três a 40 (quarenta) fatores, 
também, não estão explícitos em muitos artigos as etapas no processo de 
desenvolvimento da medida e nem na definição do número de fatores. A partir das 
dimensões mais citadas, é inquestionável que algumas competências foram 
reconhecidas por muitos pesquisadores, enquanto outras receberam menos 
atenção, inclusive não aparecendo na Figura 2, pressupondo que podem ser 
consideradas como menos significativas, que novas investigações e teorias nesse 
campo descartaram-nas ou foram adaptadas.  

A Figura 2 traz a relação dos nomes de cada um dos fatores de CE 
identificados nos instrumentos analisadas, usando uma “nuvem de palavras”. Cabe 
destacar que quanto maior a palavra mais frequente ela é. Como ilustra a Figura 2, 
as dimensões de CE mais recorrentes são competências de relacionamento 
apresentada em 18 mensurações, competências de negócios em 15 e competências 
estratégias em 14, competências de oportunidade em 13 instrumentos, assumir 
riscos em 12, criatividade em 11, a resolução de problemas é dimensão em 10 
instrumentos, inovação e administrativas em oito, competências de aprendizagem e 
liderança aparecem em sete avaliações e tomada de decisão aparece em seis. As 
competências de persistência, trabalho em equipe, comprometimento, pensamento 
crítico, iniciativa, e uso de tecnologias da informação e comunicação (TICs) foram 
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listadas em cinco instrumentos. Estabelecimento de metas, proatividade, realização 
e autoconfiança foram consideradas em quatro estudos, eficiência, motivação, 
tolerância e enfrentamento emocional em três. E em dois instrumentos estão as 
competências conceituais, independência, entusiasmo, adaptabilidade, 
competitividade e ética. 

Vale ressaltar que os estudos de Alcaraz-Rodriguez et al., (2014), Beránek 
(2015), Din et al., (2016), Kissi et al., (2020), Nassif et al., (2012) e Zampier e 
Takahashi (2011) não avaliaram as CE propriamente, mas os métodos e programas 
de ensino para obter as competências, logo a escala adotada por alguns desses 
autores não está contemplada na Figura 2, por não serem o foco do estudo. Nesses 
estudos a medida avalia teorias sobre educação e treinamento técnico e profissional 
(Kissi et al., 2020), composta por quatro dimensões: educação centrada no aluno; 
aprendizagem baseada em problemas; salas de aula que estimulam o 
desenvolvimento de aptidões intelectuais; e aprendizagem baseada em atividades. 
O estudo de Beránek (2015) avalia se a abordagem de ensino aplicada ao curso de 
Comércio Eletrônico oferecido pela Faculdade de Economia, ajuda a desenvolver 
competências que geralmente estão associadas ao empreendedorismo, as 
categorias encontradas através das entrevistas são: estabelecimento e operação de 
e-shop; trabalho em equipe; vários processos de negócios; trabalho com 
tecnologias; rede social na internet; e competição entre soluções de várias equipes. 
Assim como o estudo de Alcaraz-Rodriguez et al., (2014), que se dispôs a avaliar o 
impacto do programa de empreendedorismo Lifetech Ad-Venture no processo 
formativo de graduandos. O programa promoveu inovação tecnológica nas 
disciplinas de Biotecnologia e Saúde, desenvolvendo competências que permitissem 
identificar oportunidades de negócio. Nassif et al. (2012) mapearam as práticas de 
ensino e pesquisa que colaboram para estimular a geração de CE no contexto de 
Instituições de Ensino Superior brasileiras. O estudo de Zampier e Takahashi (2011) 
apresenta modelos de análise do processo de aprendizagem empreendedora, 
integrando-os às teorias de aprendizagem empreendedora e CE por meio de um 
modelo conceitual de pesquisa. E o estudo de Din et al., (2016) avaliou a eficácia do 
Programa de Educação em Empreendedorismo da University Utara Malaysia, para 
melhorar as competências de empreendedorismo dos alunos e determinar as 
características de bons empreendedores. 



66 TÍTULO DO TRABALHO TODAS EM MAIÚSCULAS ESTILO <TITULO ARTIGO>(2009-2020) 

Gestão & Conexões - Management and Connections Journal, , Vitória (ES), v. 10, n. 3, p. 57-79, set./dez 2021. 

 

 
Figura 2. Fatores das Escalas de Competências Empreendedoras citadas na revisão de literatura. 
Nota. Fonte: dados da pesquisa.  

 

No que concerne ao método de investigação de CE, prevalecem as 
investigações quantitativas com amostras com 100 ou mais participantes, e quando 
mencionadas nos estudos, aleatórias (Akhmetshin et al., 2019; Anumnu, 2014; 
Ibrahim & Mas’ud, 2016; Vega-Gómez et al., 2020), enquanto em menor número 
temos amostras estratificadas (Kissi et al., 2020; Koe et al., 2018), por cluster 
(Iglesias-Sánchez et al., 2019) e conveniência (Makhamed & Bendassolli, 2017), 
investigadas nos contextos educacionais de Ensino Superior, com os estudantes. 
Quanto ao método, 16 são quantitativos, quatro são qualitativos, seis são mistos e 
um ensaio teórico.  

A investigação qualitativa identificada (Beránek, 2015), o qual versa sobre 
entrevistas estruturadas, no método de cadeia meio-fim, amplamente utilizado em 
marketing, descrito por Gutman (1982), a essência dessa metodologia está na 
representação cognitiva da concatenação dos atributos, as consequências positivas 
percebidas e os valores pessoais. Nassif et al. (2012) utilizam de entrevistas e 
grupos focais com os diretores, coordenadores e corpo docente dos cursos, 
considerando os conceitos de empreendedorismo e competências adotados por eles 
e a percepção sobre a função da formação empreendedora ofertada pelas 
instituições pesquisadas e ações pedagógicas praticadas por elas. A investigação de 
RezaeiZadeh et al. (2016) pretendeu que uma amostra de 35 participantes 
distribuídos em cinco grupos identificasse e classificasse CE mais importantes e 
construísse um modelo estrutural de consenso das CE fundamentais e uma 
representação de interdependências das mesmas, aplicando a metodologia de 
Interactive Management, auxiliando na transmissão e desenvolvimento de novos 
programas educacionais empreendedores. O estudo de caso fenomenológico 
realizado por Schmitz e Lapolli (2012) foi desenvolvido através de entrevistas 
presenciais semiestruturadas com foco em comportamento com uma amostra de 19 
docentes e pesquisadores da Universidade Técnica de Lisboa, realizando a análise 
de conteúdo com a categorização dos dados a fim de construir um conjunto de 
competências empreendedoras.  
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As pesquisas mistas (Bejinaru, 2018; Campelo et al., 2019; Chang & Rieple, 
2013; Hodzic, 2016; Ibrahim & Mas’ud, 2016; Iglesias-Sánchez et al., 2019; Kissi et 
al., 2020) permitem compreender, através de reflexões teóricas, métodos e fontes, 
de forma mais robusta e confiável o fenômeno.  

No que tange às pesquisas quantitativas, 13 analisaram antecedentes, 10 
estudaram consequentes, seis trataram de correlatos e foi identificado um trabalho 
que se aprofundou na Orientação Empreendedora como moderador. Em relação aos 
consequentes de CE, os artigos revisados mostram que essa variável é um bom 
preditor de Intenção Empreendedora (Hodzic, 2016; Ibrahim & Mas'ud, 2016; 
Iglesias-Sánchez et al., 2019; Koe et al., 2018; Reyad, et al., 2019), assim como, 
controle percebido, atitude (Vega-Gómez et al., 2020), práticas de trabalho 
autônomo (Reyad et al., 2020), cognição das competências (Reyad et al., 2019) e a 
melhoria na empregabilidade (Hodzic, 2016; Iglesias-Sánchez et al., 2019). Ao 
investigar os antecedentes de CE e suas relações com variáveis individuais, os 
trabalhos revisados apontam que uma maior abertura, extroversão, ausência de 
neuroticismo aumentam as próprias habilidades empreendedoras (Vega-Gómez et 
al., 2020), educação empreendedora, aprendizagem experiencial, visitas técnicas e 
projetos ao vivo e treinamentos tais como, educação centrada no aluno / aluno, 
aprendizagem baseada em problemas, salas de aula que incentivam o 
desenvolvimento de aptidões intelectuais e aprendizagem baseada em atividades 
(Akhmetshin et al., 2019; Beránek, 2015; Chang & Rieple, 2013; Kissi et al., 2020; 
Zampier & Takahashi, 2011), desempenho educacional (Solek-Borowska & Chudy-
Laskowska, 2018), plano de negócios tem uma influência positiva na percepção e 
obtenção de CE (Ferreras-Garcia et al., 2019), networking e brainstorming, gestão 
do conhecimento (Anumnu, 2014). A seguir, a Figura 3 sumariza os antecedentes e 
consequentes listados, as variáveis em negrito são as mais citadas. 

 

 
Figura 3. Antecedentes e consequentes de Competências Empreendedoras analisados nas 
pesquisas. 
Nota. Fonte: dados da pesquisa.  
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Ao considerar os estudos conjuntamente, os autores identificaram lacunas de 
pesquisa, a saber, a pouca exploração do indivíduo empreendedor e treinamentos 
que não se adequam à descrição de um empreendedor de sucesso, além de 
resultados do empreendedorismo acadêmico de sucesso que não são incluídos 
(Hodzic, 2016), a ausência de estudos longitudinais (Ferreras-Garcia et al., 2019; 
Iglesias-Sánchez et al., 2019; RezaeiZadeh et al., 2016; Vega-Gómez et al., 2020), a 
ausência de estudos nacionais que usam a metodologia confirmatória, restringindo 
as possibilidades de comparações (Makhamed & Bendassolli, 2017), a limitação dos 
contextos dos estudos, impossibilitando a generalização dos resultados e a 
insuficiência da análise de variáveis pessoais (Alcaraz-Rodriguez et al., 2014; 
Bejinaru, 2018; Campelo et al., 2019; Ibrahim & Mas'ud, 2016; Iglesias-Sánchez et 
al., 2019; Kissi et al., 2020; Lizote et al., 2018; Nassif et al., 2012; RezaeiZadeh et 
al., 2016; Rosique-Blasco et al., 2016; Solek-Borowska & Chudy-Laskowska, 2018; 
Vega-Gómez et al., 2020). E, reduzidas pesquisas sobre Intenção Empreendedora e 
empregabilidade (Iglesias-Sánchez et al., 2019; Lizote & Verdinelli, 2013; Rosique-
Blasco et al., 2016; Vega-Gómez et al., 2020) e sobre os métodos e estratégias de 
aprendizagem e treinamentos de CE (Akhmetshin et al., 2019; Chang & Rieple, 
2013; Iglesias-Sánchez et al., 2019; Nassif et al., 2012; RezaeiZadeh et al., 2016). 

Conclusões 

A presente revisão sistemática de literatura alcançou o seu objetivo porque 
realizou uma análise da literatura nacional e internacional sobre a temática de CE 
em contextos formativos na última década. Foi possível verificar que há uma maior 
tradição e continuidade nas pesquisas internacionais sobre o construto, ao passo 
que nacionalmente há pouco desenvolvimento de estudos, assim sendo, novos 
delineamentos de investigação são bem-vindos. Apoiado nos resultados 
encontrados a partir desse estudo, constata-se que as pesquisas selecionadas se 
dedicam a compreender as CE e os processos de aprendizagem e variáveis 
correlatas. As diferentes teorias e fatores adotados, a homogeneidade das amostras 
estudadas e a variedade de métodos de coleta e análise de dados evidenciam as 
diversas possibilidades de estudo na área e lacunas de pesquisa a serem 
investigadas e, também, o interesse em construir evidências para que o construto 
seja delineado de forma mais clara e precisa. Evidencia-se ainda a necessidade de 
investigações de evidências de validade empírica com vistas a aprofundar a 
compreensão sobre a dimensionalidade do fenômeno de CE, essa disparidade na 
estrutura fatorial reflete fragilidades teóricas que precisam ser estudadas com afinco. 

Contextualiza-se a necessidade de preencher as lacunas, dessa forma, sugere-
se a criação de políticas que reforcem a importância dos processos de ensino-
aprendizagem e da prática/vivência desde a infância, identificando atividades 
específicas que impactem no desenvolvimento de CE e superando modelos 
tradicionais de educação, centrando no desenvolvimento de CE. A construção e 
revisão de instrumentos de pesquisa, a realização de novas pesquisas (e.g.: 
empíricas, longitudinais, qualitativas, mistas e comparativas), com o envolvimento 
dos alunos e a participação dos mesmos em núcleos de pesquisa, inovação e 
tecnologia, congressos e publicações científicas, além de promover encontros 
acadêmicos e científicos e criação de grupos de estudos na área, objetivando a 
delimitação bem como operacionalização do construto, explorando também as 
características e perfil da amostra como também novos contextos (e.g.: diferentes 
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gêneros, idades, regiões, aspectos socioeconômicos e culturais), como empresas 
juniores. Recomenda-se a inserção das CE nos currículos e formações, criando uma 
cultura empreendedora nas Instituições de Ensino Superior, para que o próprio corpo 
docente e administrativo das instituições consiga parcerias com organizações e 
desenvolvam inovações. Além disso, propõe-se fornecer um modelo participativo 
entre alunos, professores e empresas, desenvolvendo o pensamento estratégico e 
estratégias de conhecimento para o corpo das Instituições de Ensino, dessa forma, 
proporciona-se um estreitamento das relações entre futuros empreendedores e 
empreendedores e o mercado de trabalho, através de financiamentos e capacitação 
para os mesmos, atendendo às oportunidades do mercado, gerando diferencial 
competitivo e fomentando inovação, crescimento econômico e social.  

À guisa de conclusão, podemos afirmar que há um crescente interesse no 
estudo de CE e sua relação com a educação, sendo possível observar que, 
recentemente, o número de publicações aumentou. Entretanto, embora as pesquisas 
analisadas sejam válidas e relevantes e haja concordância sobre a importância das 
CE para o ensino e profissão, nenhuma apresenta um modelo completo e 
generalizável de CE e técnicas de ensino-aprendizagem que são aplicáveis a outros 
contextos. Se observa que as competências empreendedoras são um construto 
promissor para compreensão do Empreendedorismo e carece de mais estudos que 
contemplem tanto as competências empreendedoras, quanto parte fundamental das 
mesmas, ou seja, a educação empreendedora de futuros ingressantes do mercado. 
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